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			Dedico este livro aos caminhantes das sombras, aqueles que carregam as suas cicatrizes com coragem e ultrajam os seus carrascos ao [sobre](viverem) sem lhes oferecer rendição.


		




		

			


			“Toda cicatriz é a marca de uma transformação”
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			Prefácio


			Como Cristã, começo minha reflexão com uma citação bíblica que vejo profundamente conectada à história que li e vivenciei neste livro:


			“Portanto, não se preocupem com o amanhã; pois o amanhã trará suas próprias preocupações; basta a cada dia o seu mal” (Mateus 6:34).


			É possível pensar que a fé foi o recurso que manteve esses personagens vivos. Talvez, sem uma crença em dias melhores e sem a incansável busca por felicidade e esperança, eles não teriam chegado tão longe. Talvez sonhassem, talvez apenas vivessem o dia presente, mas eu quero acreditar que sonhavam, e que isso foi o combustível para não desistirem.


			Este livro narra a jornada de uma família humilde e sonhadora do Nordeste brasileiro, que enfrentou inúmeros obstáculos com coragem e determinação. Dia após dia, lutaram bravamente, encontrando forças conforme necessário. Como se estivessem inspiradas pelo texto bíblico “Basta a cada dia o seu mal”, essas crianças focavam em sobreviver ao presente, sem se preocupar com as batalhas do dia seguinte, afinal de contas não tinham muitas alternativas.


			O livro retrata um cenário de vulnerabilidade e caos, onde seis crianças inocentes buscam amor e proteção dos adultos ao seu redor. Cada uma reage de maneira única às adversidades, com alguns absorvendo o caos e outros lutando para superar os traumas e construir uma nova vida. A narrativa desperta diversas emoções nos leitores: tristeza, raiva, pena, e até identificação.


			Desejo que a história que leremos a seguir, leve os leitores a refletirem sobre a importância da família e como podemos superar as limitações impostas pela vida. Que essa história possa nos fazer enxergar que, mesmo em um terreno árido, é possível cultivar flores entre espinhos; que nossas vidas são definidas pelas escolhas que fazemos, e ao curar nossas próprias dores, podemos evitar ferir os outros.


			Reflito que, as cicatrizes deixadas pela dor, são prova da força. Haverá momentos em que você olhará para elas e pensará: Como eu sobrevivi a isso? Mas o que realmente importa é que sobrevivi, venci e, hoje, sou mais forte.


			Essas palavras vêm de alguém que sempre lutou incansavelmente pelos seus, alguém que admira profundamente cada um dos seus irmãos por terem enfrentado e superado tanto com tão poucos recursos, cada um a seu modo. São palavras de uma irmã mais velha, cujo coração transborda de orgulho pela irmã caçula, alguém que sempre persistiu em seus sonhos e objetivos, e jamais desistiu, não importando quais fossem as adversidades.


			Encerro com um conselho: enfrente os monstros que se apresentam diante de você hoje, viva as pequenas alegrias que o presente oferece e não desperdice energia ansiando pela felicidade que poderá existir amanhã. Lembre-se de que, os desafios do futuro pertencem ao futuro, e o que realmente importa é vencer o dia de hoje.


			Muito obrigada por me permitir fazer parte deste livro.


			Cristiane Rangel.


			Mãe de Karina, Sthefany e Davi Rangel.


			


			Avó de Isis, Arya e Maitê Rangel.


			Modelista, proprietária do Ateliê de noivas Cris Rangel, Cantora Gospel e uma alma sobrevivente. 
@ateliedacrisrangel


		




		

			
Introdução


			Neste romance, convidamos você a mergulhar na saga nômade de uma família cuja jornada teve início no final dos anos 70, no interior da Bahia. Mauro, o patriarca, desde a juventude habituou-se a uma vida errante, marcada pelo alcoolismo, desaparecimentos súbitos e agressividade. Desprovido de responsabilidades formais, ele sempre contava com o apoio dos pais, que o protegiam sempre que retornava de suas andanças, sem lhe pedir muitas explicações. Joana, a esposa, era uma mulher de fibra, porém emocionalmente instável e obstinada a fazer seu casamento funcionar, mesmo que isso sacrificasse a si mesma e aos filhos.


			A trajetória do casal é marcada por incessantes mudanças de residência, fome, agressões físicas e abandono. Essa família jamais encontrou estabilidade, deslocando-se de cidade em cidade, de casa em casa, sempre em busca de um lugar onde pudessem se estabelecer, mas essa consistência jamais se materializou.


			Desde cedo, as crianças enfrentaram a dura realidade de uma vida nômade. Trabalhando em plantações, cuidando umas das outras e lidando com a falta de comida e itens básicos, cresceram em um ambiente de constante incerteza e sofrimento. A violência era uma presença constante: de um lado, Mauro retaliava contra Joana por ela não aceitar o papel de esposa submissa que ele requeria; do outro, Joana descontava suas frustrações nas crianças, agredindo-as física e emocionalmente.


			Este romance é um relato visceral de sobrevivência e resiliência, que explora os recantos mais sombrios e profundos da alma humana. Acompanhe essa trajetória comovente e descubra a força indomável do espírito humano, capaz de superar os infortúnios mais devastadores.


			Prepare-se para uma viagem arrebatadora, na qual cada personagem encara uma árdua jornada em busca de sobrevivência.


		




		

			
Capítulo I 
O Desenraizamento
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			Perseguindo Ilusões


			O ano era 1982 e Mauro já era um mestre na arte do abandono familiar. Joana, sua esposa, estava grávida da terceira filha do casal — quase nove meses de gestação — quando decidiu rastrear o marido, que havia desaparecido, mais uma vez, sem dar satisfações. Circulavam rumores de que o traste havia se envolvido com uma mulher fora do casamento — uma parente de seus parentes — e que, por esse motivo, havia viajado para a capital paulista, abandonando a família no interior da Bahia.


			Ao descobrir o paradeiro do marido, Joana, sem qualquer planejamento, embarcou de ônibus em uma jornada de mais de 1.800 km, levando consigo suas duas meninas ainda bebês (e quase parindo a terceira) no encalço do embuste. Ao chegar em São Paulo, deu à luz no bairro do Jabaquara, na Zona Sul, e passou a viver em casas de parentes do marido — junto com ele — numa grande comunidade local.


			A história do romance fora do casamento nunca foi confirmada, muito menos desmentida, mas Joana, como a boa esposa dos anos 80, lutava para manter seu matrimônio pois, para além das aparências — que eram extremamente importantes — ela amava o canalha mais que a si mesma.


			A bebê mais nova estava com cerca de um ano de vida quando o casal decidiu retornar à Bahia e retomar a vida de antes. Chegando a Itaberaba — cidade natal de Joana — ficaram hospedados (mais uma vez) na casa da mãe de Joana, que sempre suportou e ajudou o casal desde o início do relacionamento, nos anos 70.


			Esse retorno à Bahia não trouxe a estabilidade que Joana tanto desejava. A sombra das antigas incertezas e os fantasmas do passado continuavam a pairar sobre a família, perpetuando um ciclo de ilusões e esperanças desfeitas. No entanto, em meio ao caos, Joana permaneceu firme em sua luta, determinada a manter sua família ‘unida’, mesmo que isso significasse seguir perseguindo ilusões.


			Vagantes Forçados


			Mauro era um espírito errante, incapaz de se fixar em qualquer lugar. A ideia de uma moradia estável e de uma vida familiar harmoniosa estava completamente fora de sua compreensão, mesmo em seus devaneios mais superficiais.


			Desde o casamento, o casal passou a viver com a mãe de Joana, mas essa convivência estava muito longe de ser harmoniosa. Dona Maria, a mãe de Joana, era uma senhora alegre, comunicativa e afetuosa, quase o oposto de sua filha. No entanto, ela também apresentava traços de agressividade e autoritarismo, e a dinâmica entre essas três personalidades tão distintas proporcionava um ambiente tenso e conflituoso, onde os temperamentos chocantes de Mauro e Joana muitas vezes ofuscavam o brilho de Dona Maria, que retrucava com ainda mais agressividade.


			Mauro e Joana eram prisioneiros do álcool, um vício que corroía a relação do casal, e também o seu relacionamento com Dona Maria, que já era tenso. Embora também consumisse álcool, Dona Maria mantinha um nível de consciência que faltava ao casal, mas as crianças ainda assim viviam em constante vulnerabilidade.


			A tensão entre o casal e a mãe de Joana era palpável. Dona Maria não tolerava as imprudências dos dois como pais e seu constante estado de embriaguez. Em represália às “intromissões” de Dona Maria, Mauro e Joana frequentemente desapareciam sem deixar vestígios, levando consigo as crianças.


			Encontros e Desavenças


			Poucos meses após chegarem de São Paulo com a filha mais nova, agora com cerca de 1,6 ano, e após intensas brigas com Dona Maria e a esposa, Mauro decidiu alugar uma casa e se mudar com a família. Assim como as outras moradias do casal, essa também foi temporária e precária. Para desespero e tristeza de todos ao redor, o casal, marcado pelo alcoolismo e com três filhas pequenas a seu cuidado, decidiu montar um “bar” na minúscula residência temporária.


			Essa decisão agravou a situação já instável da família, trazendo mais caos para suas vidas e colocando as crianças em situações ainda mais vulneráveis. O bar improvisado tornou-se um símbolo da decadência, uma tragédia que se desenrolava à vista de todos, mas ninguém tinha coragem de enfrentá-los ou orientá-los a que desistissem daquele infortúnio.


			Houve uma noite em que Mauro e Joana, em um ato de ainda mais irresponsabilidade, deixaram suas três filhas pequenas — de 4, 3 e 1,6 ano — sozinhas em casa para pernoitar fora. Quando retornaram, de madrugada, encontraram uma cena desoladora: as duas mais velhas estavam completamente ébrias, enquanto a mais nova dormia. As meninas estavam famintas e vulneráveis, haviam sido deixadas à própria sorte, sem nenhum cuidado ou proteção.


			Pouco tempo após esse episódio, com o aumento das agressões físicas de Mauro contra Joana, de Joana contra as crianças, além de intensas brigas com vizinhos e clientes, o casal foi forçado a deixar a casa, migrando para uma região rural da Bahia, onde residiriam em uma fazenda chamada Mumbuca, próxima à cidade de Amargosa. Lá, o casal concebeu seu quarto filho, o primogênito dos homens, Hermes. Em meio a uma paisagem dominada por mata virgem, agricultura e gado de corte, Mauro e Joana trabalhavam como lavradores para um fazendeiro local.


			Após o nascimento do primeiro menino, acreditava-se que Mauro estaria realizado e sossegaria em casa, apoiando a esposa e acolhendo os filhos, mas isso jamais aconteceu. Joana, por mais que desejasse cuidar de si mesma e das crianças, preferia seguir os passos do marido, a quem devotava toda sua vida. A rotina de todos seguiu o mesmo percurso que os levou até ali, sem mudanças ou melhoras.
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